
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

27 ANOS ANUNCIANDO  
O EVANGELHO DE CRISTO 

 
2 de outubro de 2022 
Ano XXVIII – Boletim Nº 1188 
40º Dia do Senhor 

POSICIONAMENTO FIRME! 
 

Hoje é um dia muito importante em nosso país, dia de eleições. Não devemos nos 

omitir, deixando de votar (a não ser por justo motivo), votando em ‘branco’ ou 

‘nulo’. Por mais difícil que possa ser a escolha, devemos nos posicionar com 

firmeza. 
 

Compete a cada um de nós construir esse posicionamento político pautado nos 

princípios da Palavra. E como pastor, tenho procurado ajudar nessa construção de 

várias formas, principalmente estudos nas quintas-feiras e textos nos boletins. 

Porém, assim como minhas responsabilidades têm limite, o mesmo ocorre com 

todos nós. 
 

Esse limite é ultrapassado quando, discordando do posicionamento de uma pessoa, 

passamos a guerrear com ela, tentando impor nossa vontade. E isso tem feito com 

que os últimos dias tenham sido tensos, pois boa parte de população está colocado 

uma grande carga de sentimentos em seus posicionamentos. Por isso os exageros 

têm sido frequentes, e as ofensas têm se multiplicado. 
 

Devemos conversar e debater sobre política, apresentando conceitos, confrontando 

informações, trocando ideias, sempre que houver disposição mútua para isso. 

Porém, quando percebermos que o diálogo está desaparecendo, devemos parar, pois 

não é da nossa responsabilidade impor mudança de pensamento a ninguém. E 

sempre que queremos extrapolar nossa responsabilidade, tendemos a fazer o que 

não nos compete.  
 

Como tenho dito em diversas oportunidades, há posicionamentos políticos que 

ferem os princípios cristãos que defendemos, não podendo existir neutralidade nem 

omissão de nossa parte. Mas então vem a pergunta: qual posicionamento está 

correto? Quem tem a palavra final? Tanto para questões políticas como para 

qualquer outra, sabemos que a nossa autoridade máxima é a Palavra de Deus. 
 

Então, seguindo esse princípio, quando a nação escolher a pessoa que irá presidi-la, 

mesmo que essa pessoa não seja da nossa preferência, deveremos ter todo respeito 

e consideração para com ela, orar por ela, e fazer tudo que estiver ao nosso alcance 

para que o seu governo possa trabalhar para o desenvolvimento da nossa nação. 
 

Que o Senhor nos ajude! 
 

Pastor Mário Alcoforado 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O Sermão Profético 
Hermes C. Fernandes 

 

Muito daquilo que se tem pregado acerca do 

fim do mundo, baseia-se no sermão profético 

de Jesus, registrado por Mateus, Marcos e 

Lucas. Uma má interpretação destes textos 

pode conduzir-nos a uma Escatologia 

pessimista, e, por conseguinte, a uma atuação 

insípida da igreja no mundo. 

 

De acordo com os evangelhos, Jesus estava 

saindo do Templo, quando os Seus discípulos, 

maravilhados com a estrutura daquele prédio, 

foram surpreendidos com a seguinte 

declaração: “Não vedes tudo isto? Em 

verdade vos digo que não ficará pedra sobre 

pedra, que não seja derrubada.” 

 

Aquela afirmação profética foi suficiente para 

instigar a curiosidade dos discípulos. Marcos 

escreve que “assentando-se ele no monte das 

Oliveiras, defronte do templo, Pedro, Tiago, 

João e André lhe perguntaram em particular: 

Dize-nos quando acontecerão essas coisas, e 

que sinal haverá quando todas elas estiverem 

para cumprir-se” (Mc.13:3-4). De acordo com 

Mateus, eles ainda perguntaram: “Que sinal 

haverá da tua vinda e do fim dos tempos” 

(Mt.24:3). 

 

O termo grego usado aqui e traduzido por 

“vinda” é parousia que significa aparição, 

manifestação ou revelação. Os discípulos 

queriam saber quando o Mestre Se revelaria 

ao mundo como Rei, e quando seria o fim dos 

tempos, ou em uma outra tradução, a 

consumação dos séculos, ou a plenitude dos 

tempos. Não está se falando aqui sobre o fim 

do mundo, ou a destruição do cosmo. 

 

Paulo fala da dispensação da plenitude dos 

tempos. De acordo com os seus escritos, tal 

dispensação começou com a encarnação de 

Cristo, passando pelo Seu ministério terreno, 

e alcançando o seu ápice na Sua crucificação, 

ressurreição e ascensão (Veja Gl.4:4; 

Mc.1:15; Ef.1:10).  

 

Ele escreve aos Coríntios afirmando com 

convicção que para eles já havia chegado 

“os fins dos séculos” (1 Co 10:11). 

Consumação dos séculos, plenitude dos 

tempos, e fim dos tempos possuem o 

mesmo significado. Portanto, à luz disto, 

fica claro que para os apóstolos, a igreja 

primitiva estava vivendo o tempo do fim. 
 

Devido à dominação romana, havia por 

parte dos judeus uma grande expectativa em 

torno da aparição de um Messias que os 

conduzisse à liberdade política, e 

restabelecesse o trono de Davi. 
 

Para eles, o Messias ( ou Cristo ) deveria ser 

um homem arrogante, forte, carismático, e 

revolucionário. Pelo fato de Jesus não 

demonstrar nenhum tipo de arrogância, ou 

pretensão política, muitos não conseguiam 

ver nEle o Messias prometido por Deus. 
 

Jesus sabia que naqueles turbulentos anos 

que precederiam a queda de Jerusalém, 

muitos oportunistas se fariam passar pelo 

Cristo esperado por Israel. E de fato, pouco 

depois de Sua ascensão, muitos “cristos” 

surgiram no cenário judaico. 
 

Só no livro de Atos nós encontramos três 

falsos cristos: Teudas (5:36), Judas da 

Galiléia (5:37) e um tal egípcio (21:38).  
 

Josefo diz em seus relatos históricos que ao 

tempo do reinado de Nero foram tão 

numerosos os falsos profetas e cristos que 

quase todos os dias pelo menos um deles era 

morto. 
 

Lucas também nos fala de Simão, o Mago, 

que persuadiu os habitantes de Samaria de 

que era “o grande Poder de Deus” (At.8:9-

10). 
 

De fato, aquela era a última hora, o fim da 

dispensação da Lei, e o início da era do 

Reino dos céus. 
 

Extraído e adaptado de: 

http://www.monergismo.com/textos/pos_mileni

smo/sermao_profetico_hermes.htm 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Culto Matutino 
 

ADORANDO A CRISTO 
SENHOR DA HISTÓRIA 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 2 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Oséias 14.1-2 

Oração de Confissão 
 

Ouçamos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Firme nas Promessas (NC 177) 

* Cânones de Dort: 3º e 4º Cap - Art. 17 

* Oração Final  

*  Bênção Apostólica 

* Tríplice Amém 
 
 

Culto Noturno 
 

SERVINDO A CRISTO 
VERDADEIRO SENHOR 

 

Adoremos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 

* Leitura Alternada: Salmos 110 

Louvor: Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura Alternada: Deuteronômio 5.6-21 

*Louvor: Coração Quebrantado (NC 67) 

Oração de Confissão 
 

Profissão de Fé 
 

Santa Ceia 
  

Pratiquemos Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
* Louvor: Vida Vitoriosa (NC 392) 

* Ofertório 

* Cânones de Dort: 3º e 4º Cap - Art. 17 

* Oração Final  

* Bênção Apostólica  /  Tríplice Amém 

OS CÂNONES DE DORT 
 

CAPÍTULO 5 
A PERSEVERANÇA DOS SANTOS 

 

1. Aqueles que, de acordo com o seu propósito, Deus chama à comunhão 
do seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, e regenera pelo seu Santo Espírito, 
Ele certamente os livra do domínio e da escravidão do pecado. Mas nesta 
vida, Ele não os livra totalmente da carne e do corpo de pecado (Rom 7:24). 
 
2. Portanto, pecados diários de fraqueza surgem e até as melhores obras 
dos santos são imperfeitas. Estes são para eles constante motivo para 
humilhar-se perante Deus e refugiar-se no Cristo crucificado. Também são 
motivo para mais e mais mortificar a carne através do Espírito de oração, 
e através dos santos exercícios de piedade, e ansiar pela meta da 
perfeição. Eles fazem isto até que possam reinar com o Cordeiro de Deus 
nos céus, finalmente livres deste corpo de morte. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Rodrigo Guilherme 
98599-1459 
 

Diac. Marcos Vinícius  
99519-6238 
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:30h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
19:30h – Reunião de Oração online 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e Doutrina 
------------------------------------------------ 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, Ouro 
Preto - Olinda  – PE - Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
Instagram: ip_ouro_preto 
 

NOSSA CONTA 
Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO  
 

NOME DIA TELEFONE 

Ana Paula Oliveira e Luna 02/09 99978-0204 

Sophia Lacerda de Pontes 08/09 99844-2644 

Mário Alcoforado de M. Neto 18/09 98132-9464 

Idenise Cristina do N. Neves 25/09 98166-2978 

Claudemir Lino da Silva 27/09 98847-7447 

Júlia Gabriela de A. Cintra 28/09 98299-1403 

 

 
 

 
 
 


